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RESUMO: O presente artigo trata de uma pesquisa 
com crianças realizada neste momento de pandemia por 
pesquisadoras de um curso de Licenciatura em Pedagogia 
na Região da Serra Gaúcha/RS. Valendo-se das lentes da 
Sociologia da Infância, objetivou acolher e visibilizar, 
através de narrativas escritas, o que crianças entre seis 
e doze anos estão vivendo e sentindo nestes tempos de 
distanciamento sobre o brincar, convidando-as para que 
respondessem à seguinte pergunta: conte sobre as suas 
brincadeiras nestes tempos de distanciamento social, em 
que você está em casa. O convite foi feito via redes sociais 
institucionais do curso e obteve respostas de treze crianças 
por e-mail, WhatsApp e Instagram. Como resultados, a 
pesquisa deixa como legado essa consciência de cuidados 
consigo e com os outros expressos pelas crianças, bem 
como a percepção, considerando suas narrativas, de 
que o tempo do brincar, seja ele livre, com a família ou 
mesmo de modo contemplativo.

Palavras-chave: Sociologia da Infância. Brincar. 
Pesquisa com crianças. Narrativas escritas. 
Distanciamento social.

ABSTRACT: This paper reports a research with children 
conducted at this moment of pandemic by researchers 
of an Education undergraduate course in the Region of 
Serra Gaúcha/RS. Using the lenses of the Sociology of 
Childhood, it aimed to value and make visible, through 
written narratives, what children who are between six 
and twelve years old are living and feeling in these times 
of distancing regarding playing, inviting them to answer 
the following question: tell us about your games in these 
times of social distancing, in which you are staying home. 
The invitation was made through institutional social 

networks of the course and got answers from thirteen 
children by email, WhatsApp and Instagram. As results, 
the research leaves as legacy this conscience of self-care 
and caring for others expressed by the children, as well 
as the perception, considering their narratives, of the fact 
that the time of playing, be it free, with the family or even 
in a contemplative way.

Keywords: Sociology of Childhood. Playing. Research 
with children. Written narratives. Social distancing.

RESUMEN: Este artículo se ocupa de una investigación 
con los niños conducida en este momento de pandemia 
por investigadoras de un curso de Graduación en 
Pedagogía en la región de la Serra Gaúcha/RS. Usando 
las lentes de la Sociología de la Infancia, el artículo tuvo 
como objetivo apreciar y visibilizar, a través de narrativas 
escritas, lo que niños entre seis y doce años están viviendo 
y sintiendo en esta época de distanciamiento cuanto a 
jugar, invitándolos a contestaren a la pregunta siguiente: 
cuente sobre sus juegos en esta época de distanciamiento 
social, en que usted está en casa. La invitación fue hecha 
por las redes sociales institucionales del curso y obtuvo 
las respuestas de trece niños por e-mail, WhatsApp e 
Instagram. Como resultados, la investigación deja como 
herencia esta conciencia de cuidados consigo mismo y con 
el otro, expresos por los niños, así como la percepción, en 
vista de sus narrativas, de que el tiempo de jugar, ya sea 
libre, con la familia o mismo de modo contemplativo.

Palabras-clave: Sociología de la Infancia. Jugar. 
Investigación con niños. Narrativas escritas.
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Notas introdutórias

[...] o estudo das crianças a partir de si mes-
mas permite descortinar uma outra realidade 
social, que é aquela que emerge das inter-
pretações infantis dos respectivos mundos 
de vida. O olhar das crianças permite revelar 
fenômenos sociais que o olhar dos adultos 
deixa na penumbra ou obscurece totalmente. 
(PINTO; SARMENTO, 1997, p.27).

O presente artigo busca dar visibilidade às crianças “a 
partir de si mesmas”, tal como escrevem Pinto e Sarmento 
(1997) na epígrafe que abre este texto. Propõe um espaço 
de visibilidade e acolhimento às crianças com o objetivo de 
conhecer, através das suas narrativas escritas, o lugar que 
o brincar e as brincadeiras têm ocupado em suas vidas 
nestes tempos de distanciamento social, consequência da 
pandemia do coronavírus1. 

A pesquisa é oriunda de um Projeto Indissociável, 
com ações voltadas ao ensino, à pesquisa e à extensão, vin-
culado à Brinquedoteca de um Curso de Licenciatura em 
Pedagogia de uma instituição pública de ensino, na Região 
da Serra Gaúcha/Rio Grande do Sul. Trata-se de uma pes-
quisa com crianças, mesmo que inicialmente tenha sido 
mobilizada com os adultos responsáveis por elas, em virtu-
de do momento pandêmico em que nos encontramos, onde 
não é possível mantermos contato físico – o que exigiu 
novas formas de contatar as crianças. Ainda assim, a pes-
quisa mantém a sua filiação à Sociologia da Infância (SI) 
ao garantir a participação das crianças como protagonistas 
qualificadas. 

Para a produção dos dados, convidamos crianças de 
seis a doze anos a contarem sobre as brincadeiras neste 
momento, através da seguinte pergunta: “conte sobre as 
suas brincadeiras nestes tempos de distanciamento social, 
em que você está em casa”. Deste modo, valendo-se da SI, 
a pesquisa foi desenvolvida mediante o recebimento de 
narrativas escritas pelas crianças participantes. Tais dados 
foram recebidos de diferentes modos, possibilitando uma 
variedade de interações digitais entre as pesquisadoras e 
as famílias – crianças e responsáveis –, tanto pelo e-mail 
institucional como por WhatsApp ou perfil do Instagram. 
Tais ferramentas digitais têm sido mobilizadas pelas pes-
quisadoras desde março de 2020, conforme descrevem na 
recente publicação intitulada Tecnologias Digitais de In-
formação e Comunicação como estratégia pedagógica: 
um olhar sobre a experiência de um curso de Pedagogia 
em tempos de pandemia. (LIMA; MEIRELLES, 2020).

Elegemos a lente da Sociologia da Infância para sus-
tentar tal investigação por assumi-la enquanto princípio 
teórico, metodológico e analítico, que permite entender as 
crianças e suas infâncias por si mesmas, permitindo esca-
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1 Trata-se de uma família de vírus que 
causam, principalmente, infecções res-
piratórias e provoca a doença chamada 
de Coronavírus ou Covid-19. Disponível 
em: www.coronavirus.saude.gov.br.
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par de imagens cristalizadas de inocência, pureza, incom-
pletude e incompetência, por vezes associadas a elas. Ana-
lisar/refletir sobre como as crianças têm vivenciado seus 
modos de brincar em tempos de pandemia pela lente da SI 
exige um olhar renovado para as crianças e suas infâncias, 
reconhecendo-as enquanto fenômeno social, uma vez que 
elas participam da vida em sociedade, estando implicadas 
nas suas problemáticas. “Considerar que as crianças têm 
uma visão consistente, e própria, do mundo que as rodeia 
alerta-nos para a prioridade metodológica de lhes dar voz 
(na investigação) e as considerar informadoras credíveis 
sobre as suas vidas e os significados que lhes atribuem”. 
(ALMEIDA, 2009, p. 34).

O texto tem como objetivos acolher e visibilizar, 
por meio de narrativas escritas, o que as crianças estão 
vivendo e sentindo nestes tempos de distanciamento so-
cial sobre o brincar, uma vez que, no Brasil, as institui-
ções educativas estão fechadas desde a segunda quinzena 
de março de 2020, bem como outros espaços coletivos de 
convivência, como clubes, parques, praças, shoppings, tea-
tros, cinemas, entre outros. 

Neste sentido, enquanto pesquisadoras que se dedi-
cam às infâncias, interessa-nos muito conhecer como as 
crianças estão brincando, incluindo seus tempos e modos 
de brincar, pois defendemos que 

O brincar é uma ação livre, que surge a qual-
quer hora, iniciada e conduzida pela crian-
ça, dá prazer, não exige, como condição um 
produto final, relaxa, envolve, ensina regras, 
linguagens desenvolve habilidade e introduz 
no mundo imaginário. (KISHIMOTO, 2010, 
p. 90).

Partindo da centralidade que o brincar ocupa na vida 
da criança e buscando conhecer como isso está acontecen-
do neste momento de distanciamento social, organizamos 
o texto em duas seções. Na primeira, Pesquisa com crian-
ças: um olhar renovado da Sociologia da Infância, busca-
mos mostrar o investimento que a Sociologia da Infância 
tem feito nos modos de reconhecimento e visibilidade das 
crianças e das suas infâncias, bem como o protagonismo da 
criança nesse contexto teórico-metodológico de fazer pes-
quisa. Na segunda seção, Vamos Brincar? O que narram 
as crianças em tempos de distanciamento social, apresen-
tamos os dados produzimos pelas crianças nesta pesquisa.

Pesquisa com crianças: um olhar renovado da 
sociologia da infância

A Sociologia da Infância propõe-se a cons-
tituir a infância como objecto sociológico,  
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resgatando-a das perspectivas biologistas, 
que a reduzem a um estado intermédio de 
maturação e desenvolvimento humano, e 
psicologizantes, que tendem a interpretar as 
crianças como indivíduos que se desenvolvem 
independentemente da construção social das 
suas condições de existência e das represen-
tações e imagens historicamente construídas 
sobre e para eles. Porém, mais do que isso, a 
sociologia da infância propõe-se a interrogar 
a sociedade a partir de um ponto de vista que 
toma as crianças como objecto de investiga-
ção sociológica por direito próprio, fazendo 
acrescer o conhecimento, não apenas sobre 
infância, mas sobre o conjunto da socieda-
de globalmente considerada. (SARMENTO, 
2005, p. 361).

Olharmos para as crianças e para as suas infâncias 
através da lente da Sociologia da Infância é algo muito po-
tente. Reconhecer que elas compõem um grupo social de 
caráter permanente faz com seja possível investigar suas 
problemáticas pelo seu próprio mérito. Neste sentido, a 
Sociologia da Infância é uma área de estudo relativamente 
nova e, em alguns momentos, é considerada até complexa 
de ser compreendida por alguns. Tal área estuda as infân-
cias não apenas para compreendê-las, mas para entender a 
sociedade contemporânea também pelo olhar legítimo das 
crianças. Conforme escrito por Sarmento (2009), a SI não 
se preocupa exclusivamente com as crianças; pelo contrá-
rio, busca compreender a sociedade a partir de um novo 
objeto de estudo – o fenômeno social da infância. 

É por isso que, na verdade, ao estudar a 
infância, não é apenas com as crianças que a 
disciplina se ocupa: é, com efeito, a totalida-
de da realidade social o que ocupa a Sociolo-
gia da Infância. Que as crianças constituem 
uma porta de entrada fundamental para a 
compreensão dessa realidade é o que é, por-
ventura, novo e inesperado no desenvolvi-
mento recente da disciplina. (SARMENTO, 
2009, p. 19).

Conhecer o que pensam as crianças através da lente 
da Sociologia da Infância faz com que possamos desenvol-
ver estudos com as crianças, que têm diferentes modos de 
viver suas infâncias, rompendo com visões uniformes do 
que venha a ser essa etapa da vida.

A infância é mais que uma fase de transição; 
é uma categoria social permanente. Inde-
pendentemente das crianças que compõem 
a infância em determinado momento e lugar, 
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a infância continua existindo, bem como o 
aparato regulatório e institucional que está 
ao seu redor. (LIMA, 2018, p. 25). 

Nessa direção, as crianças e suas infâncias são postas 
no centro desta pesquisa, enquanto atores sociais. Há de se 
reconhecer que elas compõem um grupo social, apesar de, 
em alguns momentos históricos, terem sido invisibilizadas 
pelos adultos. Para Fernandes, as crianças: 

[...] têm um espaço e tempo que, apesar das 
especificidades culturais, sociais, econômicas, 
configuradoras de complexidades e disseme-
lhanças significativas entre os seus elementos, 
marcam uma etapa de vida para qualquer in-
divíduo, e determinam também a organi-
zação de qualquer sociedade. (FERNAN-
DES, 2009, p. 25 – grifos nossos).

Atualmente, a sociedade está passando por algo se-
melhante ao descrito por Fernandes (2009), pois, com a 
pandemia mundial de Covid-19 e o consequente fechamen-
to dos espaços coletivos frequentados pelas crianças, suas 
famílias se tornaram, na maioria das situações, respon-
sáveis pelos cuidados e pela educação em tempo integral. 
Isso impacta nos modos de vida, pois as crianças não são 
imunes aos regimes das suas sociedades; e consequente-
mente nos modos de pensar/fazer pesquisa, não só com 
crianças – assunto que desenvolvemos na seção seguinte.

Cabe pontuarmos que a mudança de paradigma re-
lativa ao reconhecimento da infância enquanto uma ca-
tegoria própria, para além dos aspectos biológicos e psi-
cologizantes, está entre as mudanças mais significativas 
ocorridas nesse campo nos últimos anos; e os Estudos das 
Infâncias2, enquanto conjunto de investimentos, contri-
buíram significativamente para isso. “A investigação na 
infância, julgando processos em que as crianças são con-
sideradas atores, com um papel mais ou menos ativo, mas 
sempre importante no conhecimento que se constrói acer-
ca delas”. (FERNANDES, 2016, p. 761).

Realizar uma pesquisa com crianças pelo viés da So-
ciologia Infância tem implicações éticas e metodológicas. 
Em nossa investigação, procuramos desenvolver tanto os 
cuidados éticos quanto as estratégias metodológicas que 
nos permitissem considerar as crianças como partícipes da 
investigação, de maneira que elas se sentissem parceiras e 
valorizadas no percurso da pesquisa. 

Ainda segundo Fernandes (2016), renovar as estraté-
gias metodológicas

[...] não significa uma rejeição do conheci-
mento tradicional e dos métodos utilizados 

2 Os Estudos da Infância e os Estudos 
da Criança são compreendidos como 
campos de intersecção entre disciplinas 
e questionamentos sobre as caracte-
rísticas ou os atributos da infância nos 
distintos momentos vividos nos anos 
iniciais da vida, embora saibamos que 
essas etapas não são estáveis, e suas re-
presentações mudam no tempo e no es-
paço. (BARBOSA; DELGADO; TOMÁS, 
2016, p. 107).
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em pesquisa ao longo dos tempos, mas sim 
que se considerem novas possibilidades de 
aceder metodologicamente às crianças, como 
informantes, o que implica mobilizar novos 
posicionamentos metodológicos e éticos res-
peitadores das especificidades de que se re-
veste a investigação come esse grupo. (FER-
NANDES, 2016, p. 763). 

As crianças são eticamente investigadas quando ocu-
pam centralidade no processo investigativo. Tal processo 
deve documentar, analisar, avaliar e interpretar os dados 
produzidos, uma vez que, ao investigar algum fenômeno 
relativo às crianças e às suas infâncias – nesta pesquisa, 
o brincar em tempos de pandemia –, devemos considerar 
alcançar, além dos interesses de pesquisa, os interesses das 
crianças. Desse modo, é preciso questionar que impactos 
a investigação tem na vida das crianças e encará-las como 
atores sociais competentes.

Desenvolver uma pesquisa eticamente comprometi-
da com as crianças faz com que tenhamos de criar novos 
dispositivos para que elas se assumam como protagonistas. 
Nesta pesquisa, esse vínculo se deu por meio das tecnolo-
gias digitais, que iremos detalhar na próxima seção.

Contudo, ainda que estejamos comprometidas com 
a SI como viés teórico, metodológico e analítico, isso não 
representa votos de imparcialidade no fazer da pesquisa, 
mas implica nossa atenção com o objeto de estudo, para 
que não se perca o foco, tampouco a visão sociológica. Nes-
te sentido,

[...] não há procedimentos técnico-metodo-
lógicos neutros, contudo defende que para 
não cairmos no erro de demonstrar apenas 
o que se pretende e quer encontrar, é impor-
tante promover o ecletismo na utilização de 
instrumentos e técnicas de recolha de dados 
e promover a integração da teoria na reflexão 
metodológica. (TOMÁS, 2011, p. 146).

Ainda que o texto tenha sua escrita marcada pela len-
te da Sociologia da Infância, em alguns momentos, torna-
-se complexo escrever sobre as infâncias, considerando a 
existência de outras visões e outras vozes sobre as crianças, 
considerando os investimentos da área dos Estudos da In-
fância. Mas isso não se configura em desordem, pelo con-
trário, é reflexo dos investimentos que a área tem recebido 
nos últimos anos. Desta forma, nossa investigação ganha 
também um status exploratório, uma vez que “[...] o co-
nhecimento científico que tem vindo a ser construído, no 
sentido de problematizar e criticamente entender o exer-
cício de direitos para as crianças, permite-nos desvendar 
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aspectos como a reflexão acerca da legitimidade social e 
científica sobre as reivindicações das crianças”. (FERNAN-
DES, 2009, p. 29).

Caminhos metodológicos

Neste espaço do texto nos dedicamos a apresentar 
nossas escolhas metodológicas, que estão intimamente 
vinculadas com a nossa forma de conceber as infâncias. 
Assim, como vistas de atingir o objetivo do estudo, esco-
lhemos produzir os dados por meio de narrativas escritas 
pelas crianças participantes. Conforme Bruner (2002), a 
linguagem oral, especialmente a narrativa, impõe um pon-
to de vista não apenas sobre o mundo ao qual ela se refe-
re, mas também sobre a sua relação com esse mundo. Dito 
isso, a escolha pelo aporte das narrativas escritas se deu por 
considerarmos que se trata de uma potente ferramenta que 
alia princípios metodológicos e investigativos, valorizando 
a participação das crianças e de suas linguagens como pro-
cesso, e não apenas como produção final. “As narrativas, 
como princípio metodológico-investigativo, investigam 
justamente perceber no discurso do outro a possibilidade 
de dados significativos, que colaborem com a pesquisa em 
um determinado contexto”. (LIMA, 2017, p. 245).

Por se tratar de uma pesquisa com crianças, ainda 
que inicialmente mobilizada por adultos, houve uma série 
de cuidados éticos e metodológicos, considerando o con-
texto de distanciamento social que estamos vivenciando. O 
convite para participação se deu por meio do perfil institu-
cional do Instagram e de grupos de WhatsApp das pesqui-
sadoras envolvidas. O convite foi dirigido, no primeiro mo-
mento (figura 1), aos adultos que tinham crianças em casa. 
Os momentos de contato direcionados primeiramente aos 
adultos, entendendo-os como “facilitadores”, partindo da 
descrição de Fernandes, “[...] foram importantíssimos para 
o desenvolvimento da investigação, nomeadamente no que 
diz respeito à disponibilidade de tempos e espaços para as 
crianças e investigadora (s) poder (em) trabalhar”. (FER-
NANDES, 2009, p. 135 – acréscimos nossos).

No segundo momento (figura 2), tínhamos um ma-
terial para ser entregue às crianças, sendo fundamental 
a colaboração dos facilitadores para fazer chegar às suas 
“mãos” o chamamento para a pesquisa, o qual solicitava 
que compartilhassem suas narrativas sobre o brincar em 
tempos de distanciamento social, estimulando-as que nos 
contassem sobre suas brincadeiras nestes tempos de pan-
demia, em que se encontram em casa e afastadas do espaço 
escolar físico. Fizemos questão de sublinhar que suas nar-
rativas escritas poderiam ser feitas de forma livre, produ-
zidas por elas conforme seu desejo e condições de escrita, 
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não havendo necessidade de que os familiares responsá-
veis redigissem ou efetuassem quaisquer correções no tex-
to que seria enviado para nós. Cada narrativa recebida teve 
o nosso agradecimento e o nosso compromisso de enviar 
este texto, quando publicado.

Figura 1 – Convite aos adultos.

Figura 2 – Convite às crianças.

Deste modo, também justificamos o critério de parti-
cipação, que convidou crianças com idades entre de seis a 
doze anos que já estivessem alfabetizadas para realizarem 
sua escrita espontânea sem a interferência do adulto. 

A escolha por uma pesquisa realizada de forma não 
presencial (virtual) deu-se pelo fato de estarmos diante de 
um momento complexo e delicado, no qual o distancia-
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mento social faz-se necessário, assegurando assim a par-
ticipação das crianças de maneira segura. Todas as narra-
tivas foram recebidas de forma virtual, por três canais de 
comunicação: e-mail institucional, perfil do Instagram e 
WhatsApp das pesquisadoras envolvidas no estudo. 

Após o aceite para participar da pesquisa por par-
te das crianças, os responsáveis receberam um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), onde foram 
tratadas com os facilitadores as questões de ética na pes-
quisa com seres humanos, seguindo as orientações cons-
tantes na Resolução n. 510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde (BRASIL, 2016). Os participantes tiveram ciência e 
concordância com o TCLE, que deveria ser enviado junta-
mente com a narrativa às pesquisadoras, e os lembramos 
sempre do direito ao anonimato de todos os participantes 
da pesquisa. Observamos que, ao longo deste artigo, no-
mearemos os participantes pelo termo Criança, seguido da 
numeração de recebimento e de sua idade.

Lançado o convite nas redes sociais e grupos de 
WhatsApp das pesquisadoras, obtivemos o retorno de 13 
narrativas, sendo nove de meninas e quatro de meninos 
com idades entre seis e doze anos. Mais especificamente, 
contamos com a participação de duas crianças de seis anos, 
duas meninas de oito anos, três crianças de nove anos, um 
menino de dez anos, duas crianças de onze anos e três de 
doze anos de idade. No que tange à forma da escrita, onze 
crianças enviaram as narrativas escritas de próprio punho, 
e duas, de forma digital, escritas no computador. Além 
disso, duas narrativas foram escritas pelos responsáveis, 
visto que eram crianças de seis anos de idade e que ainda 
se encontram em processo de alfabetização. Como nossa 
abordagem inicial foi dirigida aos adultos responsáveis pe-
las crianças, tivemos uma certa dificuldade em receber os 
retornos, pois os adultos estão em home office e com uma 
série de demandas do cotidiano familiar – do mesmo modo 
que as crianças, as quais, neste momento, encontram-se 
sobrecarregadas com uma série de atividades escolares on-
line/virtuais. 

No que diz respeito ao tempo de envio por parte dos 
participantes, houve um período de 40 dias de chamadas 
nas redes sociais para a participação na pesquisa. Acredita-
mos que, apesar desses dias disponíveis para o recebimen-
to das narrativas e dos TCLE, essas novas dinâmicas da 
vida familiar, em que as famílias estão conciliando trabalho 
doméstico, cotidiano profissional e atividades escolares, te-
nha faltado tempo e/ou incentivo para a participação das 
crianças. Isso fez com que a ideia inicial de uma pesquisa 
com crianças, ainda que mediada por adultos, não encon-
trasse o tempo-espaço desejado, ou seja, aquele que visa a 
ofertar a participação ativa das crianças e um dos direitos 
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básicos do ser humano: o de expressar sua opinião, de ser 
escutado, conforme assegurado no Artigo 12 da Convenção 
sobre os Direitos das Crianças3 (BRASIL, 1990).

Do ponto de vista metodológico, tendo em mãos o 
material produzido pelas crianças, perguntamo-nos: e ago-
ra? Como efetuar uma leitura respeitosa e eticamente com-
prometida da escrita dessas crianças, que, como muitas 
outras, estão vivenciando um momento histórico que asso-
la não apenas sua cidade, seu país, mas também o mundo 
inteiro? De que modos podemos operar com a lente da So-
ciologia da Infância na visibilidade das crianças a partir de 
suas narrativas?

Vamos brincar? O que narram as crianças em 
tempos de distanciamento social

Partindo das questões que encerraram a seção ante-
rior, iremos a partir deste momento, nos dedicar a apre-
sentar os dados construídos na pesquisa com as crianças 
através da participação por meio do envio das suas narra-
tivas escritas. Associamo-nos a Fernandes quando diz que 

[...] a expressão infantil, que é a manifestação 
do ser, pensar e sentir das crianças. Este ser, 
pensar e sentir deverão estar em correspon-
dência com os seus interesses, mas não são 
também reflexo das influências que a criança 
sente da parte dos pais, professores, meios de 
comunicação social, revelando, portanto, di-
ferentes graus de autenticidade. (FERNAN-
DES, 2009, p.100).

Tomamos a escrita das crianças como sua “expressão 
infantil”; e, nas narrativas, percebemos essas manifesta-
ções do pensar, do sentir e das influências do mundo em 
que se encontram. Por isso, também enxergamos nossa 
pesquisa como algo exploratório, pois nunca essas crianças 
viveram tal situação: estar longe da escola, dos amigos e da 
rotina que tinham antes de iniciar a pandemia, no mês de 
março, tem impactado seus modos de vida.

Com o intuito de situar o leitor acerca das crianças 
participantes, a tabela a seguir apresenta a sua caracteriza-
ção, considerando suas idades, gênero e formato da escrita 
do material recebido.

3 Documento do qual Brasil foi signatá-
rio em setembro de 1990.
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Tabela 1 – Caracterização das crianças participantes

Criança Idade Sexo4 Tipo de escrita

Criança 1 06 M Digitada pelo pai

Criança 2 06 F Digitada pela mãe

Criança 3 08 F Escrita a mão

Criança 4 08 F Escrita a mão

Criança 5 09 F Escrita a mão

Criança 6 09 F Escrita a mão

Criança 7 09 F Escrita a mão

Criança8 09 M Escrita a mão

Criança 9 10 M Escrita a mão

Criança 10 11 F Escrita a mão

Criança 11 12 F Escrita a mão

Criança 12 12 F Escrita digital

Criança 13 12 M Escrita a mão

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

As narrativas das duas crianças de seis anos chega-
ram a nós por meio das escritas realizadas pelos respon-
sáveis. Apesar de, nas figuras 1 e 2, estar sinalizado no 
convite que a escrita deveria ser realizada pelas crianças, 
mantivemos a inserção delas na pesquisa, por representa-
rem a faixa etária de seis anos e por compreendermos que, 
neste momento, por falta de acesso à escola física, os seus 
processos de alfabetização também estão sendo afetados. 
Tê-las na pesquisa é uma forma de visibilizá-las, um dos 
nossos objetivos.

Após a caracterização das participantes, gostaríamos 
de iniciar nossos movimentos com os materiais recebidos. 
Cabe registrar o quão complexo é 

[...] escrever sobre a infância é necessário lê-la e 
compreendê-la, mesmo que muitas vezes 
ela se mostre, a primeira abordagem, ilegí-
vel, incompreensível, talvez até inacessível. 
Escrever sobre a infância é, afinal, uma ten-
tativa de mapear a multiplicidade dos senti-
dos, as múltiplas vozes e as diferentes escalas 
onde as crianças se movem e são movidas. 
(TOMÁS, 2011, p. 134 – grifos nossos).

E foi isso que fizemos, “lemos as crianças” a partir das 
suas narrativas escritas, buscando, através dos seus escri-
tos, compreender também as mudanças das infâncias com 
relação ao brincar nestes últimos meses. Afinal, o brincar é 
um direito “garantido” da criança, expresso tanto no Artigo 
31 da Convenção sobre os Direitos das Crianças (BRASIL, 
1990) quanto nos Artigos 4 e 16 do Estatuto da Criança e 

4 Utilizaremos M para sinalizar o sexo 
masculino e F para o feminino.
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do Adolescente (1990) – embora esse direito ainda não seja 
exercido plenamente por todas elas.

Quando iniciamos esta investigação, perguntáva-
mo-nos: como está se dando o brincar das crianças em 
tempos de pandemia? Questionávamo-nos se suas brinca-
deiras, principalmente seus tempos e espaços de brincar, 
estavam sendo afetados pela triste realidade que o mundo 
está enfrentando com a pandemia de Covid-19. Para res-
ponder a essa pergunta e socializar os dados produzidos, 
organizamos a tabela 2, na qual apresentamos uma visão 
panorâmica das narrativas recebidas.

Tabela 2 – Sistematização das brincadeiras.

Identificação 
da criança 

participante

Brinquedos e
brincadeiras

Relação com as 
tecnologias

Brinca com 
quem?

Menção à 
pandemia

Criança 1 Brinca de pega-pega,  
esconde-esconde e com bola. Assiste televisão. Com o 

cachorro. ---5

Criança 2 Montar dinossauro e lego. Confeccionou 
brinquedos e brinca no pátio.

Assiste vídeos no 
YouTube --- ---

Criança 3 Brinca de pega-pega, esconde-esconde, 
cabra-cega e com bola. --- Com o 

cachorro. ---

Criança 4 Brinca com boneca, lê gibi, 
 desenha e escreve. ---

Brinca com 
vizinha e 
amigo.

Sim

Criança 5 Brinca de boneca e de cozinha,  
com jogos e com tinta. --- Com a irmã. ---

Criança 6
Brinca com slime, de cozinha,  

gosta de ler, brincar de escritório, 
desenhar e se maquiar.

Joga no celular e 
assiste vídeos. Com o coelho. ---

Criança 7 Boneca, patinete --- Sozinha Sim

Criança 8 Joga futebol, pife, basquete. Joga videogame Com os irmãos. Sim

Criança 9 --- --- --- Sim

Criança 10 Brinca dentro de casa com  
os próprios brinquedos. --- Sozinha Sim

Criança 11 Pintura, culinária, dança e canta. --- Com a irmã. Sim

Criança 12 Brincar dentro de casa e  
no pátio de corda, dança.

Ligação de 
videochamada com a 

família.

Com o 
cachorro. Sim

Criança 13 Jogar futebol, basquete,  
dardo, anda de bicicleta.

Joga videogame, 
assiste televisão, mexe 

no celular e posta 
vídeos no seu canal do 

YouTube.

Brinca com a 
família, com o 
irmão e com o 

cachorro.

---

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

Conforme podemos observar na tabela anterior, per-
cebemos que as crianças estão brincando em casa no seu 
contexto familiar. As tecnologias e as brincadeiras tidas 
como tradicionais dividem a atenção das participantes, 
enquanto a menção à pandemia aparece na expressão de 

5 Optamos por usar esse símbolo quando 
a criança não menciona nada sobre o re-
ferido item na sua narrativa.
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cuidados com a higiene, com destaque para a importância 
do distanciamento social, relacionando a doença com um 
“machucado que irá se curar” (Criança 9). Para aprofun-
darmos as análises acerca das brincadeiras em tempos de 
pandemia, organizamos dois grupos de sentidos a partir 
das recorrências encontradas nas narrativas. O primeiro se 
intitula “Eu brinco quando dá”: sentidos do brincar pelas 
crianças, que retrata a complexidade dessa atividade tão 
presente na sua vida, e que neste momento precisou ser 
adaptada para atender aos novos protocolos da vida coti-
diana. E o segundo grupo de sentido é denominado “Vai 
passar”: dilemas contemporâneos das crianças, que apre-
senta alguns desses dilemas acentuados com a pandemia, 
como brincar sozinho, brincar em casa e dentro das possi-
bilidades disponíveis neste momento.

“Eu brinco quando dá”: sentidos do brincar 
pelas crianças

Nessa quarentena, minhas brincadeiras são 
só dentro de casa e no pátio. Amo desenhar e 
dançar. Acho que nessa quarentena o mais 
difícil é saber do que brincar, como se 
distrair, já que faz tanto tempo q estou em 
casa, mas um pouco de criatividade ajuda! 
(CRIANÇA 12 - grifos nossos)

Partindo do excerto da narrativa da Criança 12, per-
cebemos que o ato de brincar está atravessado por múlti-
plas questões. Muitas vezes, acreditamos de modo natura-
lizado que, quando as crianças estão em casa, elas brincam 
mais. Mas, neste momento pandêmico, em que estão em 
casa há mais de cinco meses6, as crianças sinalizam inclu-
sive dificuldades de “saber do que brincar”, considerando 
as análises das narrativas. Aquele brincar enquanto espaço 
de possibilidade, de aprendizado, e até mesmo de aventu-
ra, ganha novos sentidos nos tempos atuais. Como bem 
destaca Huizinga, “[...] a brincadeira comprime e solta; 
a brincadeira arrebata, eletriza, enfeitiça. Está cheia das 
duas qualidades mais nobres que o homem pode encontrar 
nas coisas e expressá-las: ritmo e harmonia.” (HUIZIN-
GA, 1987, p. 23). Neste sentido, perguntamo-nos o quanto 
o ato do brincar será ressignificado no momento em que 
as crianças retornarem às escolas ou a outros espaços que 
permitam novamente outros contatos sociais. 

Elas sinalizam, além da dificuldade de “saber do que 
brincar”, sentimentos como preguiça e cansaço, conforme 
mostramos com as próximas duas narrativas.

6 O texto foi finalizado em agosto/2020, 
e o distanciamento social das crianças 
iniciou em março do mesmo ano.
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Figura 3 – Narrativa da Criança 13.
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Figura 4 – Narrativa da Criança 11.
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Parece-nos que, dependendo da idade da criança, a 
brincadeira encontra outro lugar, o lugar da preguiça, do 
tédio, de algo que, de certa forma, está sendo substituído 
pelo uso das tecnologias, bem como pelas repetições im-
postas por essa nova rotina, como descreve a narrativa da 
Criança 11: “eu fazia isso o dia inteiro e todos os dias”.

Mas também tivemos muitos registros de brincadei-
ras em casa, ao ar livre, e da participação da família e dos 
animais de estimação, que foram inclusive mencionados 
em quatro narrativas. Dentre as mais recorrentes, perce-
bemos que as brincadeiras tidas como mais tradicionais, 
como boneca, comidinha, jogar bola, andar de bicicleta e 
dançar, ainda são presentes nas rotinas infantis. Novas 
cenas do cotidiano familiar, como “brincar de escritório” 
(Criança 6), também ganham espaço ao lado de cenas clás-
sicas como “brincar de casinha” (Crianças 5 e 6). Diante 
de um novo cenário de home office, é interessante perce-
ber, no imaginário infantil, novas representações através 
do brincar: “Toda brincadeira começa com uma referên-
cia a algo que existe de verdade. Depois, essa realidade é 
transformada para ganhar outro significado”. (BROUGÈ-
RE, 1997, p. 41). Por outro lado, tais brincadeiras dividem 
espaço com tecnologias como jogos de videogame, celular, 
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televisão e até o próprio canal do Youtube – mantido pela 
Criança 13. Além disso, apareceram também as brincadei-
ras que remetem ao espaço escolar, como desenhar, escre-
ver, pintar e ler. 

Podemos dizer que “A relação particular que as 
crianças estabelecem com a linguagem, através da aquisi-
ção e aprendizagem dos códigos que plasmam e configu-
ram o real, e da sua utilização criativa, constitui a base da 
especificidade das culturas infantis”. (SARMENTO, 2003, 
p. 04). A partir de Sarmento, percebemos que as crianças 
estabelecem múltiplas linguagens também neste período 
de distanciamento social. Na próxima seção, adentraremos 
alguns dilemas contemporâneos que emergiram nas nar-
rativas. 

“Vai passar”: dilemas contemporâneos das 
crianças

Neste segundo grupo de sentido, trazemos, a partir 
das narrativas, os novos dilemas que assolam o cotidiano 
das crianças neste momento, tais como: brincar sozinho, 
ter medo de se contaminar, e acreditar que “vai passar”. 
Para tais análises, acreditamos que 

[...] é preciso assumir as crianças, indepen-
dente da idade, como seres sociais compe-
tentes e dotados de emoções e sentimentos 
à luz das suas próprias evidências, ou seja, 
que participam ativamente nos processos de 
transformação das regras sociais, como ato-
res sociais, com o mesmo estatuto de outro 
ser social (FERREIRA, 2005, p. 131).

As crianças jamais estiveram imunes aos momentos 
históricos, mas foi essa mudança paradigmática de olhar 
para as crianças que a Sociologia da Infância, no nos-
so caso, oportunizou-nos ao nos permitir olhar para elas 
como atores sociais que têm muito a dizer sobre suas vidas. 
Falar sobre uma cultura da infância significa dar valor às 
capacidades e potencialidades de uma imagem de infância 
capaz de escapar de predeterminismos e determinações. 
(HOYUELOS, 2019).  

As crianças que participaram da pesquisa sabem o 
momento delicado que estamos vivendo, de modo que es-
ses novos protocolos de vida impostos, como o distancia-
mento social, estão marcados em suas escritas. Na narra-
tiva da Criança 11, ela registra: “estou consciente que tudo 
isso vai passar, mas precisamos fazer a nossa parte”.
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Figura 5 – Narrativa da Criança 11.
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Mas “fazer a nossa parte” não tira a complexidade que é intrínseca a essa ação, como 
observamos na próxima narrativa.

Figura 6: Narrativa da Criança 4.
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

O que está posto nessas duas narrativas tem a ver 
com as suas próprias representações de mundo. Confor-
me Corsaro, “As culturas da infância, vivem do vai-e-vem 
das suas próprias representações do mundo geradas nas 
interações entre os pares, nos jogos, nas brincadeiras e no 
uso das suas próprias capacidades expressivas (verbais, 
gestuais, plásticas)”. (CORSARO, 1997, p. 26 – nossa tra-
dução).

Não estar entre seus pares é um problema que essa 
geração de crianças está vivenciando e que, em nossa opi-
nião, pode ter efeitos nos modos de brincar futuramente. 
Acreditamos que, em especial, as crianças não sairão ile-
sas deste momento que estamos vivendo, o que impactará 
no seu direito à brincadeira. Ao brincar, a criança gera um 
novo repertório de cultura, de expressões, de resolução de 
problemas e de entendimento do mundo. Ao encontro dis-
so, Huizinga (1987) já sinalizava o quanto a brincadeira é 
mais antiga que a cultura, ao mesmo tempo em que ajuda 
a construí-la. 
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Cabe aos adultos, professores e pais, manter a valo-
rização do brincar, contribuindo para a organização de es-
paços e tempos para essa atividade. Compreendemos que 
a organização de um espaço próprio do brincar tem con-
tribuições significativas na aprendizagem das crianças. Ao 
situá-las como atores sociais que produzem suas próprias 
culturas infantis enquanto contribuem para a construção 
da sociedade dos adultos, os espaços e tempos permitem 
esse movimento. Trazemos ainda a importância de regis-
trar que o brincar também se dá sem brinquedos, através 
de brincadeiras simbólicas que exploram a linguagem, a 
imaginação. Seria o “brincar livre”, no qual, segundo Pior-
ski, “[...] é possível encontrar a alma da criança. Nesses 
brinquedos e em sua materialidade, há um espaço imate-
rial que, na verdade, é o cerne”. (PIORSKI, 2016, p. 21). 

Figura 7 – Narrativa da Criança 9.
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Encerramos esta seção a partir da narrativa da Crian-
ça 9, que nos enche de entusiasmo. Trata-se de um menino 
de Portugal que teve acesso à pesquisa por meio das redes 
sociais. Ainda que sua narrativa não tenha se dedicado a 
escrever sobre o brincar, trouxe-nos um alento para se-
guirmos firmes. Já dizia Sarmento: “A criança torna a vida 
uma aventura continuamente reinvestida de possibilidade. 
(SARMENTO, 2003, p. 63).

Considerações finais: o que aprendemos com 
as narrativas das crianças? 

Brincar não é, portanto, exclusivo das crian-
ças, é próprio do homem e uma das suas ac-
tividades sociais mais significativas. Uma 
diferença importante, porém, é que as crian-
ças brincam, continua e devotadamente e, ao 
contrário dos adultos, entre brincar e fazer 
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coisas sérias (entre o ócio e o negócio ou entre 
o lazer e o trabalho) não fazem distinção, sen-
do o brincar muito do que as crianças fazem 
de mais sério. (SARMENTO, 2003, p. 12).

Reconhecemos que falar de infâncias é algo muito 
complexo; consequentemente, “lê-las” é algo maior ainda. 
Qualquer aparente descrição que tenhamos feito diante de 
suas narrativas será sempre uma interpretação, um relato 
e uma narração também nossa – portanto, compartilhada. 

Neste texto, apresentamos, por meio das narrativas 
escritas pelas treze crianças participantes do estudo, seus 
posicionamentos sobre o brincar em tempos de distancia-
mento social. A participação efetiva das crianças foi central 
para o desenvolvimento desta pesquisa, que buscou inves-
tigar questões latentes e contemporâneas da sua nova vida 
cotidiana, bem como observar o apoio recebido dos facili-
tadores, seus responsáveis. 

Muitos foram os apontamentos trazidos pelas crian-
ças, e muitos serão os desafios a serem enfrentados por elas 
nestes tempos de pandemia, uma vez que ainda não existe 
previsão de retorno físico/presencial às atividades esco-
lares e às interações sociais. Também não sabemos como 
será o novo normal daqui para frente, mas nos associamos 
às Crianças 9, 7, 4 e 11 quando expressam a crença de que 
tudo isso vai passar. 

Figura 8 – Narrativa da Criança 7.
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Também esperamos por esta vasina. Neste sentido, 
os dados construídos pelas crianças participantes e por 
nós, neste texto, propuseram-se a visibilizar as crianças e 
seus modos de brincar, mas principalmente os seus modos 
de viver neste momento de distanciamento social.

A Sociologia da Infância, enquanto viés teórico-re-
flexivo, proporcionou, nesta análise, muitas contribuições, 
como a valoração da participação das crianças como sujei-
tos competentes, além de outro olhar, que parte também 
da criança e não apenas recai sobre ela, tal como vimos nas 
narrativas que integram este estudo. Como escreveu Sar-
mento,
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O que aqui se visibiliza neste processo é que as 
crianças são competentes e têm capacidade de 
formularem interpretações da sociedade, do e 
de si próprios, da natureza, dos pensamentos e 
dos sentimentos, de o fazerem de modo distin-
to e de usarem para lidarem com tudo o que as 
rodeia. (SARMENTO, 2007, p. 26).

A pesquisa deixa como legado essa consciência de 
cuidados consigo e com os outros expressos pelas crian-
ças, bem como a percepção, considerando suas narrativas, 
de que o tempo do brincar, seja ele livre, com a família ou 
mesmo de modo contemplativo, estará sempre presente, 
ainda que de modos diferenciados dos usuais, buscando 
um espaço de sutileza, da brisa poética, ética e estética, 
como dito por Machado: “Apropriar-se desse tempo é um 
direito de cada criança no mundo. Inserir essa tempora-
lidade é dever do adulto”. (MACHADO, 2004, p. 31). Por 
fim, o entrecruzamento de diferentes narrativas infantis 
nos possibilitou importantes reflexões, permitindo-nos fi-
nalizarmos este texto com mais vigor e rigor para manter-
mos em nossas agendas de pesquisa as questões do brincar 
na vida das crianças.
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